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Todos conhecem a história: enquanto observava a 
lua e pensava no que a mantinha no céu, Newton 
viu uma maçã cair do seu pomar. Compreendeu, 
então, que a lua não estava suspensa e estática, 
mas que caía continuamente.

Mais tarde, Einstein propôs que a gravidade seria 
responsável por regular o movimento de objetos 
inertes.

Para a cosmologia, a gravidade é o que faz 
com que a matéria dispersa se aglutine, e, uma 
vez aglutinada, se mantenha intacta. É isso que 
permite a existência da maior parte dos objetos 
que conseguimos ver no universo.

Do ponto de vista prático, é mais simples: a 
gravidade é a força que dá peso às coisas na 
Terra e faz com que caiam ao chão.

Estamos em queda. Não pela força da gravidade 
apenas, mas pela gravidade das coisas. Pelo peso 
de estarmos parados, confinados, isolados e 
inertes diante de um dos momentos mais graves 
da história, agravado, ainda, por outras forças que 
também exigem uma enorme resistência.

Estamos em queda, diante das incertezas do 
Audiovisual, que procura diferentes formas de 
viabilizar a criação e a produção de novas obras, 
enquanto vê o público crescer por múltiplos 
mercados e plataformas. Que, no Brasil, é atacado 
mesmo ocupando a quinta posição no ranking das 
atividades economicamente mais relevantes do 
país.

Caímos até mesmo nas falhas de conexão 
de internet. “Você está mutado!”, “estão me 
ouvindo?”, “está travando um pouco, melhor 
desligar o vídeo”. Telas desligadas, na iminência 
da queda, em aulas que também tiveram que 
buscar outros meios.

Como alerta Ailton Krenak em Ideias para 
adiar o fim do mundo: “Isso é um abismo, isso 
é uma queda. Então a pergunta seria: ‘Por que 
tanto medo assim de uma queda se a gente 
não fez nada nas outras eras senão cair?’ Já 
caímos em diferentes escalas e em diferentes 
lugares do mundo. Mas temos muito medo 
do que pode acontecer quando a gente cair. 
Sentimos insegurança, uma paranoia da queda 
porque as outras possibilidades que se abrem 

exigem implodir essa casa que herdamos, que 
confortavelmente carregamos em grande estilo, 
mas passamos o tempo inteiro morrendo de 
medo. Então, talvez o que a gente tenha de fazer 
é descobrir um paraquedas. Não eliminar a queda, 
mas inventar e fabricar milhares de paraquedas 
coloridos, divertidos, inclusive prazerosos”.

Foi o movimento que nos trouxe até aqui: o 
movimento dos frames, dos quadros, tirados 
de sua estabilidade quando colocados juntos. A 
palavra Cinema, irmã da Cinemática, da Cinética, 
e, hoje, em trânsito, como sempre esteve, 
mutante. Transitamos do mudo para o sonoro, do 
preto e branco para o colorido, do analógico para 
o digital. Mais mutações e maravilhas.

Quando a Alice de Carroll cai no buraco do coelho 
ela adentra outros mundos, outros possíveis 
narrativos, outras lógicas. Uma espécie de transe 
que nos prepara pra um transitar entre esses 
mundos, em constante queda. O trânsito e a 
transitoriedade são a própria experiência da 
queda, eternamente ressignificada. A experiência 
de quem narra – e também de quem frui as 
múltiplas narrativas – em múltiplas telas, múltiplas 
identidades.

Enquanto caímos, caem também muitos dos 
padrões e normas que não nos servem mais e que 
precisamos abandonar. Essa queda, por sua vez, 
revela não apenas a urgência de diversos rumos, 
mas rostos, vozes e narrativas outrora ignorados 
e oprimidos.

Na aviação, costuma-se dizer que o voo de uma 
aeronave é uma queda controlada de um ponto 
de partida a um determinado destino.

Propomos, então, reflexões sobre possíveis rumos 
para fazer, pensar e ensinar audiovisual. Sem 
deixar que a velocidade das coisas nos impeça 
de ver o que acontece, mas aproveitando o 
movimento.

Para terminar, lembramos as palavras de 
Fernando Sabino em Encontro Marcado: “Fazer 
da interrupção um caminho novo. Fazer da queda 
um passo de dança, do medo uma escada, do 
sono uma ponte, da procura um encontro”.

Que possamos procurar juntos nesse próximo 
encontro da Socine.

Desafiar a gravidade: incertezas, 
trânsitos e rumos para quedas
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A taxonomia deleuzeana 
para a imagem-movimento 
em Relatos do mundo431

The deleuzean taxonomy for the movement-
image in News of the world

Maria Ogécia Drigo432 
(Doutora – Universidade de Sorocaba)

João Paulo de Carvalho dos Reis e Cunha433 
(Doutorando – Universidade de Sorocaba)

Resumo: Este artigo tem como objetivo explicitar o potencial de significados do filme 
Relatos do mundo aplicando a taxonomia de imagens cinematográficas propostas por 
Deleuze. Para tanto, apresenta-se o conceito de imagem-movimento; discute-se a divisão 
em imagem-afecção, imagem-ação e imagem-relação e, por fim, apresentam-se análises 
de sequências do filme. O artigo é importante por explorar uma classificação de imagens 
cinematográficas que permite a realização de análises para além das narrativas.

Palavras-chave: Análise cinematográfica, Deleuze, Imagem-movimento, Western, Relatos 
do mundo.

Abstract: This article’s objective is to explain the potential meanings of the film News of 
the world according to the taxonomy of cinematographic images proposed by Deleuze. 
For that, the concept of movement-image is presented; the division into affection-image, 
action-image and mental-image is discussed and, finally, analyzes of film sequences are 
presented. The article is important for exploring a classification of cinematographic images 
that allows the realization of analyzes beyond the storytelling.

Keywords: Film analysis, Deleuze, Movement-image, Western, News of the world.

O artigo tem como objetivo explicitar o potencial de significados gerados pelo filme 

Relatos do mundo (News of the world, 2020), do gênero western, a partir de uma análise que 

utiliza a classificação da imagem-movimento proposta por Deleuze (1985).

Como metodologia de análise, tratamos das divisões da imagem-movimento seguindo 

a divisão elaborada por Deleuze e, entremeadas a estas, selecionamos recortes do filme em 

que se manifesta cada modalidade de imagem-movimento.
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Com as análises das imagens e a observação do movimento das mesmas no filme 

como um todo, é possível conjeturar sobre os efeitos do filme enquanto signo, ou ainda, 

explicitar o potencial de significados latentes no filme. As reflexões são importantes para a 

comunicação visual por trazerem à tona discussões sobre o potencial das imagens e suas 

relações com o pensamento, o que leva a análise fílmica a explorar como as imagens geram 

significados para além de análises restritas apenas à narrativa.

Iniciaremos expondo os conceitos fundamentais que nortearam a elaboração da taxo-

nomia das imagens cinematográficas por Deleuze (1985).

A taxonomia deleuzeana para as imagens-movimento

Foi a partir da obra Cinema 1 – a imagem-movimento que o filósofo francês Gilles De-

leuze identificou os signos próprios do cinema, pertencentes a categorias exclusivas, como 

uma matéria não linguística baseada em propriedades fundamentais da imagem cinemato-

gráfica, como enquadramento, profundidade de campo, quadro e extraquadro, montagem e, 

principalmente, movimento e duração. Dessa forma, desvencilhou o cinema de uma semiolo-

gia de fundamento linguístico, baseada em pressupostos formalistas da estrutura da língua, 

e assim elaborou uma taxonomia própria para as imagens cinematográficas.

Para tanto, Deleuze (1985) referiu-se inicialmente às teses do filósofo francês Henri 

Bergson sobre o movimento, a partir das quais concluiu que o cinema nos oferece uma 

imagem-movimento, que se apresenta à nossa percepção como um corte móvel de uma 

duração e que refere o movimento a um todo que muda. Deleuze (1985) associa a imagem-

-movimento ao plano cinematográfico.

Para seguir com o desenvolvimento de sua taxonomia, Deleuze (1985) apropriou-se 

da fenomenologia do lógico estadunidense Charles Sanders Peirce, por este ter realizado, 

segundo o próprio filósofo francês, a mais abrangente classificação dos signos imagéticos.

Deleuze (1985) define então três categorias principais para os signos cinematográfi-

cos, mais diretamente associados às três categorias da fenomenologia peirceana: imagem-

-afecção, imagem-ação e imagem-relação, correspondentes respectivamente à primeirida-

de, segundidade e terceiridade de Peirce. Iniciaremos discutindo a imagem-afecção, assim 

como algumas de suas ocorrências no filme Relatos do mundo.

A imagem-afecção em Relatos do mundo

Partindo da visão eisensteiniana de que primeiro plano é rosto e este seria, por exce-

lência, a fonte da imagem-afecção, esta categoria relaciona-se à Primeiridade da fenomeno-

logia de Peirce, onde os signos se manifestam em suas potências e qualidades puras, sem 

relações exteriores a eles. Por essa razão, o primeiro plano pode abstrair as coordenadas 

espaço-temporais do objeto, preservando seu pertencimento ao conjunto, mas isolando-o 

do contexto.
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Ainda que Relatos do mundo explore enquadramentos amplos, que evidenciam a co-

nexão dos personagens à imensidão do cenário, o filme em questão destoa da predileção 

tradicional do gênero por planos abertos ao colocar a tônica de sua trama na relação entre 

Kidd e Johanna e seu processo mútuo de desenvolvimento de confiança.

Dessa forma, temos ao longo do filme uma profusão de momentos em que os primei-

ros planos dos personagens são dominantes (Figura 1). A opção por esse tipo de enqua-

dramento confere ao filme uma leitura mais emocional, de maneira que mesmo as cenas 

de ação mais física ocorrem no sentido de reforçar os afetos despertados pelos rostos dos 

personagens e pelas relações entre eles.

Figura 1 – Imagem-afecção (rostos)

Fonte: imagens capturadas do próprio filme.

Deleuze ainda expande a concepção de imagem-afecção para além de rostos ou ros-

tificações. Há também afeto de coisas: um primeiro plano de um objeto “conserva o mesmo 

poder, o poder de arrancar a imagem das coordenadas espaciotemporais para fazer surgir o 

afeto puro enquanto expresso” (DELEUZE, 1985, p. 113). A imagem de uma arma ou de uma 

lápide (Figura 2) corresponderia a uma qualidade-potência que desempenha um papel an-

tecipador, desencadeadora de um acontecimento que se atualizará em um estado de coisas 

e modificá-lo. Essa atualização corresponde à passagem para a segunda categoria da ima-

gem-movimento, como veremos a seguir.
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Figura 2 – Imagem-afecção (afeto de coisas)

 
Fonte: imagens capturadas do próprio filme.

A imagem-ação em Relatos do mundo

Quando as qualidades e potências da imagem-afecção se atualizam, temos então a 

imagem-ação. Esta se relaciona à Segundidade de Peirce:

É a categoria do Real, do atual, do existente, do individuado. E a 

primeira figura da segundidade já é aquela em que as qualidades-

-potências tornam-se «forças», isto é, atualizam-se em estados de 

coisas particulares, espaços-tempos determinados, meios geográ-

ficos e históricos, agentes coletivos ou pessoas individuais. É aí que 

nasce e se desenvolve a imagem-ação (DELEUZE, 1985, p. 114-115).

Por conseguinte, a imagem-ação constitui-se por excelência a principal característica 

do cinema hollywoodiano, baseado normalmente na jornada do herói e na narratividade, 

levando-o de uma situação à outra e entre essas, a enfrentar desafios.

O meio e suas forças se encurvam, agem sobre o personagem, lan-

çam-lhe um desafio e constituem uma situação na qual ele é apreen-

dido. O personagem, por sua vez, reage (ação propriamente dita) 

de modo a responder à situação, ou a modificar o meio ou a sua 

relação com o meio, com a situação, com outros personagens. Ele 

deve adquirir um novo modo de ser (habitus) ou elevar seu modo de 

ser à altura das exigências do meio e da situação. Daí decorre uma 

situação modificada ou restaurada, uma nova situação (DELEUZE, 

1985, p. 162-163).

Esta categoria de imagem, segundo Deleuze (1985), está vinculada ao conjunto sensó-

rio-motor, de modo que uma percepção suscita uma ação:

[...] a imagem-percepção recebia o movimento em uma face, mas 

a imagem-afecção é o que ocupa o intervalo (primeiridade), a ima-

gem-ação, o que executa o movimento na outra face (segundida-

de), e a imagem-relação, o que reconstitui o conjunto do movimento 

com todos os aspectos do intervalo (terceiridade funcionando como 

fechamento da dedução). Assim, a imagem-movimento dá lugar a 

um conjunto sensório-motor, que funda a narração na imagem (DE-

LEUZE, 2005, p. 45).

Vemos de forma diagramática o funcionamento do conjunto sensório-motor na Figura 

3:
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Figura 3 – Conjunto sensório-motor em cena de Relatos do mundo

Fonte: elaboração dos autores com imagens capturadas do próprio filme.

Na cena em que Kidd e Johanna fogem dos bandidos que querem raptá-la (43min 

do filme), temos os protagonistas protegendo-se dos tiros escondidos atrás da carroça. No 

Plano 1, a carroça é atingida por um tiro; no Plano 2, vê-se inicialmente a percepção (polo 

sensório) de Kidd com relação ao perigo, o que o leva a agir, avançando para proteger 

Johanna (polo motor). Tal ação encadeia-se a uma nova percepção: a necessidade de fugi-

rem da linha de fogo (Plano 3). A sucessão de percepções suscitando ações segue durante 

toda a cena, até que os protagonistas derrotam seus perseguidores. Evidentemente, este é 

um exemplo destacado para fins de ilustração, entre inúmeras outras situações ao longo do 

filme em que temos o encadeamento sensório-motor entre as imagens.

Ao percurso em que uma situação impõe ao personagem que este execute uma ação 

para que dela resulte uma nova situação modificada (S-A-S’), Deleuze (1985) chama de 

“grande forma”, representação orgânica, estrutural, uma vez que cenários e conflitos são 

bem definidos em suas relações. O arco narrativo principal de Relatos do mundo enquadra-

-se nessa estrutura, pois parte do encontro entre Kidd e Johanna (situação S), o qual evolui 

para a série de desafios que ambos encontram durante busca pelos parentes da menina 

(ação A), e culmina com o próprio Kidd adotando-a como filha e a levando em suas viagens 

(situação S’).

Porém, diversas sequências dentro do filme também se estruturam segundo a grande 

forma. Dentre essas, podemos destacar a cena em que os protagonistas são abordados na 

estrada pelo sr. Farley e seus capangas (aos 59min). Farley comanda de maneira tirânica 

seu condado, Erath, mas exige que Kidd faça uma leitura pública de notícias forjadas que 

o colocam como herói da região (situação S). Contudo, Kidd começa a narrar a história de 

sobreviventes de um incêndio em outra cidade, o que estimula a curiosidade dos locais para 
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ter notícias de fora de Erath (ação A). Com sua autoridade questionada, Farley manda seus 

capangas interromperem a fala de Kidd, o que provoca um tumulto e culmina com a morte 

de Farley e dos outros opressores do povo local (situação S’).

Por fim, as percepções, afecções e ações são passíveis de constituir uma rede que gera 

ligações entre elas de um nível superior, intelectual, gerando um todo. Esta é a imagem-re-

lação, a qual discutiremos na sequência.

A imagem-relação em Relatos do mundo

A última categoria de imagem-movimento trabalhada por Deleuze é a imagem-rela-

ção. Está ligada à Terceiridade peirceana, que corresponde à esfera simbólica, lógica, de in-

terpretações que remetem à significação e sentimentos intelectuais de relações e leis. Se na 

Segundidade as relações que se estabelecem são de constatação de um existente e embate 

com a realidade, na Terceiridade estas adquirem uma dimensão lógica que se refere ao todo, 

um sistema aberto capaz de promover mudanças qualitativas no que se move ao longo da 

duração:

Se fosse preciso definir o todo, nós o definiríamos pela Relação. É 

que a relação não é uma propriedade dos objetos, ela é sempre ex-

terior a seus termos. Do mesmo modo, é inseparável do aberto e 

apresenta uma existência espiritual ou mental. As relações não per-

tencem aos objetos, mas ao todo, desde que não o confundamos 

com um conjunto fechado de objetos. Através do movimento no 

espaço, os objetos de um grupo mudam suas respectivas posições. 

Mas, através das relações, o todo se transforma ou muda de qualida-

de. Da própria duração, ou do tempo, podemos afirmar que é o todo 

das relações (DELEUZE, 1985, p. 15).

Por ser fundada em ligações intelectuais, Deleuze (1985, p. 221-222) desenvolve o con-

ceito da imagem-relação como imagem mental: “Ela terá necessariamente com o pensamen-

to uma nova relação, direta, inteiramente distinta daquela das outras imagens”. E acrescenta: 

“[...] o essencial é que a ação, e também a percepção e a afecção, sejam enquadradas num 

tecido de relações. É essa cadeia das relações que constitui a imagem mental, por oposição 

à trama das ações, percepções e afecções” (DELEUZE, 1985, p. 224).

Segundo Deleuze (1985), tais relações podem ser de ordem natural ou abstrata: a 

relação natural compõe uma série habitual limitada a um conjunto relativamente fechado 

de termos. Os termos em uma série que podem ser interpretados uns pelos outros é o que 

Deleuze chama de “marcas”. Por outro lado, um desses termos pode destoar da série, ao que 

Deleuze chama de “des-marca”.

As relações abstratas, por sua vez, operam ligações não através de camadas referen-

tes à genealogia ou conexão direta dos seus termos, mas a circunstâncias que geram liga-

ções entre elas de um nível intelectual, dando origem não uma série, mas a um todo. Nesse 

caso, Deleuze chama de “símbolo” um objeto que sintetiza em si diversas relações.
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Em Relatos do mundo, temos a situação do Sul dos Estados Unidos após a Guerra de 

Secessão: uma região derrotada na guerra, que nutre ainda uma profunda divisão e hostili-

dade ao Norte vitorioso. Somam-se a isso também a escravidão – que mesmo abolida, ainda 

deixava marcas profundas com relação à violência contra os negros – e os conflitos com os 

indígenas, devido à invasão de suas terras pelos colonos brancos durante a expansão para 

o Oeste.

Nesse contexto, está o capitão Kidd: finda a guerra, ele se encontra no longo caminho 

de volta para sua casa e para sua mulher, que havia deixado há cinco anos por conta do con-

flito. Nesse percurso para se reconectar ao seu passado, ele faz a leitura das notícias de jor-

nais nas cidades por onde passa – uma forma de religar o povo e a região à unidade do país.

Em meio à crueza da vida nesse local, Kidd encontra Johanna. A menina, apesar da 

pouca idade, também já havia testemunhado todo tipo de violência (viu sua família ser mas-

sacrada pelos índios, que queriam reconquistar seu território invadido, e por fim a levaram 

e adotaram como parte da tribo). Mas se as diversas formas de violência são as “marcas” 

desse local, a leveza ainda infantil que Johanna preserva surge como uma “des-marca”, con-

forme descreveu Deleuze (1985): ela está fora de todas as séries naturais que o mundo do 

capitão Kidd (e da região como um todo) conhece.

Então, fazer contato e ganhar a confiança da menina, que tem uma origem tão frag-

mentada quanto o espírito daquela região (Johanna é de uma família imigrante alemã, sendo 

depois raptada pelos índios, não conseguindo, portanto, comunicar-se em inglês), é fazer da 

menina um “símbolo” dessa fragmentação que precisa novamente aprender a “falar a mes-

ma língua”, tornar-se uno e integrado novamente.

Dessa forma, como sintetizado na Figura 4, a imagem-relação que perpassa o filme, 

unindo a trama das afecções e ações, é o conceito de “RELIGAR”: religar o país dividido, e, de 

forma pessoal para Kidd, religar-se à terra (na qual ele era apenas um forasteiro a caminho 

de casa). E enfim, ao descobrir sobre a morte da esposa enquanto esteve ausente e ver que 

Johanna estava sendo submetida a maus tratos pela sua verdadeira família, Kidd adota-a 

como filha, religando-se, assim, ao seu passado, de cuja vida familiar ele havia ficado aparta-

do por conta da guerra.
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Figura 4 – Diagrama da imagem-relação em Relatos do mundo

Fonte: elaboração dos autores.
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